
mada e poderá aceitar a nova semente. Pois se deixarmos nos 
encantar muito pela harmonia grega, correremos o risco de não 
dar o primeiro passo da criação — a destruição e o Caos — 
e de nos encaminhar, antes da hora, para o nosso segundo 
dever: o equilíbrio que, certamente, não é a missão de nossa 
geração nesta terra...

"...Ê curioso ou, melhor, è muito natural que a contempla 
de tanta beleza, agora que atravessei todos os milages das ilhas 
do Egeu, me tenha levado a deduções tão contrárias à paz, 
à quietude e à harmonia!

Frequentemente, manifesto contra a arte e a beleza o mes­
mo sentimento de ódio que tinham os primeiros cristãos e que 
têm sempre os primeiros fiéis, contra a beta forma equilibrada 
do universo, para cuja destruição são convocados a destruir. 
Pois, na verdade, essa beleza é a grande tentação, Ela dá o 
encantamento místico aos ídolos, isto é, ás "falsas" faces de 

eus, como toda nova fé o diz daquelas que a precederam."

11 p traz‘lhe Ul?a rec°mpensa inesperada: uma viagem à 
.' Li- Na vo ta' e!e dará suas impressões, primeiro sob forma 

,r 'gOS' Para ° J<?rnal Aue lhe ofereceu a viagem; depois, 
intitiiU?fanr'O*OS/ r.eje’tando o supérfluo e o temporário, num livro 
éimí>ncr?:i:Ce^Ue^ a/VÍJenRussie Oquevi na Rússia). Seu sucesso 
dp spr r. ó- • U ProPr'° País, Kazantzaki nào deixará, desde então, 
eens cluel v?s ,eva' Por bem ou por mal, em suas baga-

Áhi a 11 p cUce e e„e ? Poeta' ° romancista e o ensaísta.
Drofundn piô o ♦ °- SO ° sa8rad° da Matiuchka", com que amor 
fo facilitar «na antara e C°mo Per.manecerá fiel àquele país! Ajudá- 
Pois p lá r>3 compreensão e âmá-lo, este deve ser nosso objetivo, 
osso Ê Hp iá RuSSia' ° novo mito de Deus tomará carne e 
osso t de Ia que nos virá a salvação.
cia dp^aímaV*1^0 nos/ios cJa necessidade, e apesar de sua aparên- 
da orisân Sim ^^a' ° se5,t’mos bater a cabeça contra as grades
virá em aue pías'?!'^^6^ bater' bater nas grades de ferro. Dia 
novo vôcx cederão, a porta se abrirá novamente para um

nhamo^na^i^05 no.ssa a^ma intacta — me escreve ele — te- 
Nosso Dpiic c,a,.nao nos percamos em detalhes indignos. 
Tenho eSõç?S''-° da'á °

sp nííphrnicomProvei ma‘J de mil vezes, nào foi sua cabeça que 
anq^olnpç dC°n |3 aS ®ra^es' mas foram as grades que cederam 
o pip P n- ef?sa.,ouca ca^Ça- De tanto desejá-lo, um país se abre

“ K e amdia a U R S S’ ou a ÍAdia- Mas nào importa. O 
g ra em-vindo, pois Ulisses o atravessará e nele fundará 

sua cidade utópica às margens do lago Nyanza, nas fontes do Nilo. 
Kazantzaki parte, entào, com o coração leve, para o Egito e para 
o monte Sinai, e um novo livro de viagem nascerá dessa dupla 
peregrinação. Versos inumeráveis também, cantos inteiros para a 
sua Odisséia. Porque, pouco a pouco, Kazantzaki se identifica com 
Ulisses, os dois se fundem numa unidade indissolúvel.

Ele viu muitas coisas, gostou de muitas coisas, nào agüenta 
mais, explode. Como uma mulher cuja hora chegou, é atormentado 
pelas dores. Nào aspira a nada mais do que um canto solitário, 
"uma pensão tranquila, talvez em Neuilly", para se instalar e escre­
ver a segunda versão da Odisséia. "Eu trabalharei de dia; à noite, 
jantaremos juntos e faremos longos passeios..." "Paris é atualmente 
a capital do mundo. Creio que você me fará redescobri-la e amá-la. 
Procure, por favor, um lugar calmo, com grandes árvores e a possibi­
lidade de se fazer longos passeios a pé..."Esse sonho de longos passeios em Paris ele jamais realizará. 
Nikos Kazantzaki vem uma ou duas vezes a Paris, tenta se isolar, 
mas a falta de dinheiro e de conforto o expulsa de novo para as ~ 
montanhas e as margens solitárias.

Em 1927, ele está ainda em Atenas. Impacienta-se ao ver que 
todas as promessas dos diretores de jornais caem por terra, uma 
a uma. Os jornais sào pobres. Os gregos se consomem na política. 
O ar de Atenas se torna irrespirável. Kazantzaki se prepara para 
isolar-se em alguma ilha, com o olhar sombrio e os lábios amargos. 
Mas seu Deus, "o terrível, o implacável", o socorre. Ele havia conclu­
ído a segunda versào da Odisséia, isolado numa casinha de campo­
neses, em Egina, nem mesmo desta vez à beira-mar, quando chegou 
uma carta de Moscou. Dentre todos os gregos, o governo soviético 
escolhera este visionário íntegro e inflamado, este homem que ja­
mais concordfâÇem camuflar a verdade, por mais derrotante que 
ela lhe pareça. Vai, portanto, pela segunda vez, a Moscou, para 
festejar o décimo aniversário da Revoluçào de outubro. Aí encontra 
Panait Istrati.É difícil, em alguns traços de pena, compor o retrato desses 
dois pernaltas, vestidos como gêmeos de província, em trajes idênti­
cos, de um azul terno, muito apertados, confeccionados por um 
costureiro de senhoras. Sào ambos espontâneos e generosos, mas 
as diferenças de caráter se acusam à medida que se confrontam 

com a realidade soviética.Os russos gostam deles, têm confiança neles. E a confiança 
é tamanhaque nào os vigiam; mas sào muito pobres para subvencio­
nar as despesas deles. Desmedidas serào também as ambições de 
nossos dois cavaleiros da Senhora Justiça. Conhecer a fundo a Rússia 
soviética? De pé, diante do mapa aberto, o cretense traça a rota 
a seguir: uma formidável cruz vermelha, do Turquestão a Murmansk 
e de Minsk a Vladivostok, por que nào? E, se possível, uma rápida 
visita ao Japào, pois os soviéticos prometeram fornecer os dois
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